
 Sumário

O objetivo deste livro é propor um conjunto consistente de ideias pro-
motoras do desenvolvimento sustentável das pessoas e dos sítios da 
cidade que apoie a governação de Lisboa.

O livro constitui um elemento orientador para a Câmara Muni-
cipal de Lisboa de 2025 a 2030, ilustra a necessidade de um paradig-
ma sistémico sobre o desenvolvimento sustentável das pessoas e dos 
sítios, e ensaia a prática de uma medicina do território, na perspetiva 
da ciência regional.

A abordagem sistémica permite perceber os mecanismos de pro-
moção dos objetivos do desenvolvimento sustentável, explicitando os 
fatores que a câmara municipal pode influenciar na seleção exigente 
de investimentos para a melhoria gradual dos espaços adaptados e na 
gestão cuidada das instituições, assumindo que o meio ambiente, a 
economia, a sociedade e o bem-estar não são passíveis de ser manipu-
lados diretamente e com efetividade pelo município ou pelo Estado.

Argumenta-se que o pior problema da cidade de Lisboa são os 
maus diagnóstico e prognóstico feitos pelas instituições e pela regulação. 
A culpabilização do turismo, da imigração, do aeroporto, do porto, leva 
à não– atração de investimento e ao mau desempenho da economia e 
à pobreza. Os problemas da cidade de Lisboa são também devidos a 
erros de política em grande parte justificados por visões disciplinares 
parciais e não integradas.

Justifica-se a viabilidade financeira de projetar uma cidade com-
petitiva e sustentável valorizando o aeroporto e o porto únicos que 
tem, localizando as atividades urbanas nos locais de maior aptidão, 
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responsabilizando os cidadãos no equilíbrio e na proximidade entre 
os impostos pagos e os bens e serviços públicos auferidos, atraindo 
investidores para as atividades básicas, integrando imigrantes, turistas 
e dando condições aos residentes, empregados e famílias para criarem 
cultura, bem– estar e desenvolvimento sustentável.


